
aevista CERES 
Janeiro e Fevereiro de 1982 

VOL. XXIX N. 161 Vigosa — Minas Gerais 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 

OFERTA DE CITROS NO ESTADO DE 
SÃO PAULOY 

Yoshio Namekata 2/ 
Alexandre Aad Neto 
José Geraldo Fernandes de Araújo&/ 
Heleno Nascimento dos Santos: 

Alberto Martins Rezende 

1 INTRODUCAO 

A citricultura brasileira vem registrando continuos aumentos nas ultimas 

duas décadas (1950/70), tanto no que diz respeito a 4rea e produgéo, como no que 

diz respeito ao rendimento médio (2). Em mercado de preços livres, o desenvolvi- 

mento verificado, sem contar com o apoio governamental coordenado e planejado, 

exceto em pesquisas biolégicas, significa fato auspicioso. 

A citricultura paulista, seriamente castigada pelo surto de «tristeza» durante 

mais de 20 anos, recuperou o nivel desejado de produção após 1958, com o uso de 

novos porta-enxertos resistentes a doenca. Mais recentemente, a propagagéo dos 

clones nucleares veio melhorar ainda mais a sanidade dos pomares comerciais. 

Observou-se maior desenvolvimento da citricultura com o crescimento acen- 

tuado da industrializacdo da fruta, cujo infcio, em 1963, deve-se à queda da produ- 

ção norte-americana, em consequéncia da geada, que, em 1962, ocasionou a morte 

de 16 milhoes de plantas na Florida (). Instalaram-se, então, diversas firmas em 

/ parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, à Universidade Federal de Vi- 

çosa, como uma das exigéncias para obtenção do grau de «<Magister Scientiae» 

em Economia Rural. 
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São Paulo, visando à obtenção de suco concentrado e derivados, para suprir o 
«deficit» norte-americano de exportação. O crescimento das exportações avolu- 

mou-se vertiginosamente, colocando os citros e seus derivados entre os principais 
itens da pauta de exportações de manufaturados brasileiros. 

No estégio em que se encontra a citricultura, um modelo de oferta adequado 
seria valioso instrumento para a tomada de decisdes politicas, como controle de 
pregos de insumos e produtos, incentivos para novos plantios e orientação dos 
gastos oficiais em pesquisas dirigidas. A avaliação dos fatores que influem na ofer- 

ta de citros, a curto e a longo prazo, permitiria previsoes futuras, orientando as de- 

cisões de novos plantios ou reposicées de pomares decrépitos. 

Apesar da importancia da citricultura no Estado de São Paulo, poucos estu- 
dos foram realizados para estimar a estrutura de oferta de citros, de maneira que 

ha muito ainda por ser pesquisado nesse setor, notadamente os fatores determi- 
nantes da decisao dos citricultores de ampliar a 4rea plantada e o rendimento cul- 

tural. Conhecendo as elasticidades de oferta do produto, podem-se delinear e ava- 
liar melhor as politicas de incentivos para desenvolvimento ordenado do setor. 

Pode-se dizer que um modelo adequado é um instrumento valioso para a to- 

mada de decisoes politicas de estimulo e desestimulo à produção e aos ‘agriculto- 
res, na decisão de novos plantios, diante das perspectivas futuras de lucros. 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as relações históricas de oferta de 

citros no Estado de Sao Paulo, dando énfase aos principais fatores que a determi- 
nam. 

Especificamente, pretende-se: a) determinar as variaveis que influenciam a 

area colhida e estimar relações de resposta a area; b) identificar as variaveis que 

influenciam o rendimento da cultura e estimar as relagées de resposta ao rendi- 
mento; c) estimar elasticidade-prego de oferta de citros, a curto e a longo prazo. 

2. METODOLOGIA 

As informações basicas para estimar as relações de oferta de citros foram 
obtidas em publicacées do Instituto de Economia Agricola da Secretaria da Agri- 
cultura de São Paulo (4, 5). 

Os dados de precipitacdo pluviométrica e temperaturas médias mensais do 

municfpio de Limeira foram obtidos do Instituto Agronémico de Campinas. Utiliza- 
ram-se dados do municipio de Limeira, por ser esta a maior regido produtora de 

citros do Estado de São Paulo (1). 
Os dados de área de producao, precos do produto, precos dos produtos alter- 

nativos e precos de fertilizantes referem-se ao Estado todo e foram coletados pelos 
agronomos das Casas de Agricultores. 

Para o deflacionamento de precos, utilizou-se o indice 2 da Fundação Getúlio 
Vargas, por representar a evolução dos precos em termos agregativos. 

2.1. Modelo Conceptual 

Sabe-se que ha relação direta entre a variação no preco e a quantidade oferta- 
da de certo produto. Isso equivale a dizer que os produtores tendem ampliar a ca- 
pacidade produtora, ofertando maiores quantidades de um bem a precos mais al- 

tos que a precos menores, desde que os demais fatores se mantenham constantes. 
As mudancas na quantidade oferecida de um produto são determinadas pelas 
variagdes nos precos e levam a deslocamentos ao longo da mesma curva de oferta. 

Podem ocorrer mudangas na prépria oferta do produto, deslocando a curva 

para a direita ou para a esquerda, conforme os efeitos dos fatores sejam positivos
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ou negativos, respectivamente. Dentre os deslocadores de oferta agrícola, citam-se 
os preços de insumos, os preços de produtos relacionados, os níveis de tecnologia 

empregada e as variações climáticas e institucionais. 
A sensibilidade da oferta às mudanças nos preços de diferentes bens e sua va- 

riação podem ser medidas pelo coeficiente de elasticidade-preço da oferta, que se 

refere à mudança relativa na quantidade oferecida de um produto, em consequên- 

cia da variação relativa no seu preço. 
Por outro lado, a elasticidade cruzada da oferta mede a relação entre a mu- 

dança percentual na quantidade ofertada de um bem e a variação percentual no 
preço de um bem relacionado. 

Considerando os sinais de elasticidade cruzada, os bens são classificados em 
competitivos, quando o sinal é negativo, e complementares, quando é positivo. 

Um bem é competitivo quando a variação em seu preço acarreta uma variação, 

em sentido contrário, na quantidade oferecida de outro bem. É complementar 
quando o preço de um deles e a quantidade oferecida do outro variam no mesmo 
sentido. Em valores absolutos, quanto maior for o coeficiente de elasticidade cru- 
zada da oferta, maior será a relação entre a oferta dos dois bens. 

2.2. Ofertas Agricolas 

As estimativas de funções de oferta de determinado produto agricola podem 
ser obtidas de uma função de producéo individual ou de uma amostra de produ- 

tores. A funcao de producao individual pode fornecer boa estimativa de oferta, po- 
rém limita-se apenas a uma propriedade e aos produtores em situacées idénticas. 
O modelo de oferta proveniente de produtores deve apresentar custos marginais 
homogéneos. Para a obtencao de boas estimativas de oferta com o uso de tais mo- 
delos, são necessarios levantamentos adequados da propriedade ou uma amostra- 
gem representativa da população. O uso de tais modelos limita-se à propriedade 
em questdo ou a drea restrita da amostragem. 

Os modelos de oferta, em termos agregados, podem ser estimados a partir de 

uma série temporal de produgéo e de precos recebidos pelos produtores. A oferta 
de determinado produto pode ser estimada com base no preco do préprio produto, 
obtendo-se a elasticidade-preco de oferta agregada. 

A relacao funcional para a oferta de um produto pode ser expressa da seguinte 
forma: 

Q = f(py, P2, P3, -- Pn) 

sendo Q a quantidade ofertada do produto; f a relacao funcional; pj o preco do 

produto e p2, p3, ... pn os precos de produtos alternativos e de fatores de produ- 
ção. 

É objetivo deste trabalho estudar, mediante o Modelo de Retardamentos Dis- 

tribuídos, com variável «dummy», a oferta agregada de citros para o Estado de São 
Paulo, utilizando série temporal. Essas variáveis podem ser acrescentadas às 
equações de regressão, quando os dados originais forem susceptíveis de divisão 
em classes ou grupos mutuamente exclusivos e o efeito da diferença nas classes 
mudar o nível do intercepto da equação. 

O uso da variavel «dummy» proporciona medida de mudanca na oferta em 
dois ou mais perfodos predeterminados pelo pesquisador.
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2.3. Modelo Estatístico 

Em razão de sua natureza perene, a planta cítrica apresenta um período em 
que impõe o retardamento da resposta de produção, além do retardamento de or- 
dem econômica, tecnológica e institucional. A cultura requer uma série de investi- 
mentos, cujos efeitos aparecem em períodos posteriores, sendo difícil a realocação 
dos recursos a curto prazo, para que se obtenha resposta imediata às mudanças 
nos preços relativos. 

O modelo utilizado para estimar relações de resposta de área e rendimen- 
to baseia-se no Modelo de Retardamentos Distribuídos, utilizando variáveis 
«dummies», pressupondo que os efeitos dos estímulos de preços não se façam sen- 
tir no mesmo período. Pressupõe-se também que os produtores visam a maximi- 
zar os lucros, em condições idênticas, nos mercados de fatores e de produtos. 

Utiliza-se, ainda, a estatística «F», de Snedecor, para testar a hipótese de que 
as variáveis independentes sejam relevantes para explicar variações na área colhi- 
da e no rendimento. 

Os testes «d», de Durbin-Watson, e «h», de Durbin, são usados para indicar a 
existência ou não de correlação serial nos resíduos. Por ser modelo com variáveis 
independentes, com retardamentos distribuídos, parece ser mais adequado o uso 
do teste «h», de Durbin, cujo valor é dado pela relação 

n 

1-nV ® 

na qual d’ é a estatistica de Durbin-Watson, n é o número de observagoes e ¥ (b) é 
a varidvel do coeficiente de regressao parcial da variavel dependente retardada. 

Utiliza-se também o coeficiente de Theil-Nagar, para reforcar a análise da cor- 
relação serial nos residuos: 

B n?@-d) = 22 -2 
M2 - 2k - 1 

sendo n o numero de observacdes; d' a estatistica de Durbin-Watson e k o número 
de parametros da equação. O coeficiente T2 apresenta valores entre zero e um: va- 

lores pr6ximos de zero indicam baixa correlagéo serial nos residuos e valores pró- 
ximos de um sugerem alta correlagéo serial. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Uma analise dos resultados obtidos para a estimativa de oferta de citros no 
Estado de Sao Paulo é apresentada a seguir. O estudo baseou-se na pressuposi¢ao 

de que a produção não se ajustasse, de maneira imediata, aos estfmulos de precos 

relativos, por causa de certa rigidez, a curto prazo, na mobilidade dos recursos. 
Dispondo de informacdes, introduziram-se varidveis «dummies» no Modelo de 

Retardamentos Distribuidos, procurando captar possiveis mudancas no intercep- 
to e na inclinagao dada pelo coeficiente de regressao parcial da variavel preco do 

produto, retardado de trés anos (PCy_3). 
O seccionamento da série temporal de dados em perfodos predeterminados, 

pela técnica de uso de variaveis «dummies», foi decorrente da pressuposição de
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que o uso de diferentes amostras de determinada série pudesse gerar diferentes 
coeficientes de elasticidade-preço de oferta, em razão da influência de alguns fato- 

res da curva de oferta no tempo. Esses fatores podem ser tecnológicos, como o uso 
de cultivares mais produtivos, obtidos por melhoramento genético, ou o uso mais 

adequado de fertilizantes e defensivos ou institucionais, como mudanças na políti- 

ca tributária e incentivos à abertura de novos mercados. 

A citricultura paulista recuperou o nível desejado de produção por volta de 

1958 (3), após longo período de carência do produto no mercado, provocado pela 

morte de plantas, causada pela doença denominada «tristeza» dos citros; o perío- 

do posterior a 1963 marca a fase de industrialização para exportação de sucos. 
Dispondo de tais informações, seccionou-se a série temporal de dados em períodos 

distintos: de 1951 a 1958, fase de recuperação dos pomares, seriamente castigados 
pela «tristeza» dos citros; de 1959 a 1964, período de relativa desaceleração nos 

plantios de novos pomares; de 1965 a 1967, nova fase de expansão dos pomares, 
em vista da consolida¢ao do parque industrial para extração de sucos citricos. 

A equação A1, do Quadro 1, a que melhor se ajustou, foi selecionada pelas ra- 
z0es que se seguem: o coeficiente de determinação multipla ajustado foi da ordem 
de 0,99. O teste t, de Student, indicou significancia a, pelo menos, 1% de probabili- 

dade para os coeficientes de regressao parcial das variaveis indicadoras de área 
retardada (A 3); preco de fertilizante, retardado (PFt.3); variaveis «dummies» 
para intercepto (D1), com valor um de 1951 a 1958 e zero de 1959 a 1975; «dummy» 

para intercepto (D3), com valor um de 1969 a 1975 e zero de 1951 a 1969 e «dummy» 
para preço de citros, de 1951 a 1958 (D1 PCt-3). O coeficiente da variavel indicado- 
ra de preço de citros (PCt-3) foi significante a 10% de probabilidade. Os testes T2, 
de Theil-Nagar, e h, de Durbin, indicaram auséncia de correlacao serial nos resi- 

duos. 
Os coeficientes de regressao parcial das variaveis independentes foram de 0,70 

para a drea retardada (A¢.3), de 0,16 para o preco retardado de-citros (PCt.3) e de 

0,42 para o preço retardado de fertilizante (PFt.3), respectivamente. 
O coeficiente da variavel «dummy» para a mudanca de intercepto, com valor 

um de 1951 a 1958 e valor zero nos demais anos, foi negativo (- 0,05), sugerindo me- 

nor intercepto para o periodo. Esse intercepto está associado ao coeficiente (0,48) 
da variavel «dummy» para o preco. Esses resultados indicam que, de 1951 a 1958, 

a resposta de area de citros à variagao no preço do produto foi relativamente 

maior que no perfodo de 1959 a 1975. 
A equacao de resposta de area A], do Quadro 1, apresenta a seguinte férmula 

geral: 

log At = 1,16 + 0,70 log At.3 + 0,16 log PCy.3 
0,42 log PFt.3 - 1,05 Dy + 0,17 D3 + 

+ 048 Dy log PCt.3 

na qual o logaritmo da variavel dependente área (Ay) é uma função dos logaritmos 
das seguintes variaveis explicativas: area, retardada de trés anos (log At-3); preço 
de citros, com retardamento de trés anos (log PCt-3); preco de fertilizante, com re- 
tardamento de trés anos (log PFt.3); variavel «dummy>», igual a um de 1951 a 1958 

e a zero nos demais anos (D1); variavel «dummy», igual a um de 1969 a 1975 e a ze- 

ro nos demais anos (D3); e «dummy» para preço de citros no perfodo de 1948 a 
1955, refletido na area plantada de 1951 a 1958 (D1 log PCt-3). 

O teste t, de Student, para os coeficientes das variaveis «dummies» indicado- 

ras de mudancas no intercepto e na inclinação, para a equação selecionada de res- 

posta de area Aj, do Quadro 1, é apresentado a seguir. A estatistica t, de Student, 

da ordem de 5,09, indica que a mudanca no intercepto entre os perfodos 1951/58 e
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1959/68 foi significante a, pelo menos, 0,1% de probabilidade. Para os períodos 

1959/1969 e 1969/75, o valor da estatística t, de Student, da ordem de 4,23, foi signi- 

ficante a 0,1% de probabilidade. Para confirmar tais diferenças, o teste t, para os 
períodos 1951/58 e 1969/75, da ordem de 4,34, também foi significante a 0,1% de 

probabilidade. 
A estatística t, de Student, para mudança na inclinação dada pelo coeficiente 

da variável preço retardado de citros (PCy,3), foi de cerca de 2,72, para os períodos 

1948/55 e 1956/72, sendo significante ao nivel de, pelo menos, 5% de probabilidade, 

resultando nas seguintes equagoes: 

a) Para o perfodo de 1951 a 1958, em que D = 1 e D3 = 0, com mudangas no 
intercepto e na inclinacéo, tem-se 

log At = 0,11 + 0,70 log At 3 + 0,64 log PCt.3 - 
— 0,42 log PFt 3 

b) Para o perfodo de 1959 a 1968, em que Dy = D3 = 0, tem-se 

log At = 1,16 + 0,70 log At 3 + 0,16 log PCt.3 - t t3 
— 0,42 log PFt.3 

c) Para o perfodo de 1969 a 1975, em que D; = 0 e D3 = 1, quando apenas o in- 

tercepto foi mudado, tem-se: 

log At 1,34 = 0,70 log At.3 + 0,16 log PCt.3 - 
— 0,42 log PFt.3 

Pode-se verificar que os valores do intercepto, nos trés periodos considerados, 
foram de 0,11 de 1951 a 1958, de 1,16 de 1959 a 1968 e de 1,34 de 1969 a 1975, respec- 
tivamente. Verificou-se também que o coeficiente da variavel indicadora do preço 
de citros (PCt.3), significante para o periodo de 1951 a 1958, resultou em elasticida- 
des-preco de oferta de 0,64 para esse perfodo e de 0,16 para o periodo de 1959 a 

1975. 
A equação alternativa (Ag) de estimativa de area, apresentada no Quadro 1, 

mostra a introdução de variével «dummy» para preco de fertilizantes, que evoluiu 

favoravelmente à agricultura no periodo de 1966 a 1972. O coeficiente dessa varia- 

vel «dummy» mostrou-se significante, pela estatistica t, de Student, ao nivel de, 

pelo menos, 10% de probabilidade. 
As variaveis «dummies» para resposta de rendimento as variaveis explicati- 

vas encontram-se no Quadro 2. 
A equação explicativa de rendimento, Ry (Quadro 2), apresentou coeficiente 

de determinacao multipla ajustado da ordem de 0,81. O coeficiente de regressao 
parcial da varidvel explicativa de preço de citros, retardado de trés anos (PCt.3), 
de 0,12, com sinal positivo, apresentou nivel de significancia, pela estatistica t, de 

Student, de, pelo menos, 5% de probabilidade. O coeficiente da variavel indicado- 
ra de precipitação pluviométrica (CHy.3) foi da ordem de 0,01, com sinal positivo e 
nivel de significancia de, pelo menos, 5% de probabilidade. O coeficiente de re- 
gressão parcial da variavel explicativa de preco de fertilizante, retardado de trés 

anos (PF't-3), em torno de 0,47, com sinal negativo, foi significante a, pelo menos, 
1% de probabilidade. Todos os coeficientes apresentaram sinais coerentes no mo- 

delo nerloviano, sem as varidveis «dummies». 

O valor da variavel «dummy», igual a um no periodo de 1965 a 1975 e a zero 

nos demais anos, esté associado ao perfodo em que se verificou expansão da citri-



REVISTA CERES 

*(SOV) 
sonprsex 

sou 
Terias 

OE3P[OXIOD 
3P 

PIIUISTE 
9 

(ONI) 
TArSNIOUOSUT 

(S0) 
SOMPISOA 

SOU 
TeLIaS 

OESETOLIO) 
(p) 

*SouB 
STEWSP 

SOU 
o19z 

E 9 um 
E 

TenfT 
s/61 

E 
6961 

op 
‘S0 

o 
‘souw 

srewp 
sou 

ox 
97 

e 
o 

un 
e 

TendT 
SL6T 

E 
SO6T 

%P*0 
!soue 

stmp 
sou 

oxoz 
e 

o 
un 

e 
Tendr 

gs67 
e 

Ts6t 
op 

' (q 
:opou 

aqutndas 
Op 

SEpeZTITIN 
WeJOR 

, SOTWMD,, 
STOATLIBA 

SV 
(3) 

(800« 
2 

(8) 
, 

(1) 
13 

9P 
TNEDIFTUSLS 

9p 
SIOAIN 

"SOONOIIEOT 
SoLLIO) 

US 
SesSeade 

OBISO 
STOAPLIEA 

SE 
SEPOL 

(Q) 

"aePeN-TFOUL 
op 

womiSTY 
RIS 

T2 
L 

lUOSIB-UIGING 
9P 

EITISIITISO 
E 

9 
,p 

!OprISNfe 
OPSRUTWISNOP 

P 
SIUITITIA00 

0 
3 
7
 

10302d-0pEPTITISETS 
‘g-3 

oue 
ou 

‘eangd 
e 

3 
T
 

tey 
oue 

ou 
'souezTITI2O5 

op 
052ad 

0 9 E 
aa 

te-3 
oue 

ou 
“santo 

op 0%0d 
0 9 Ty 

tsoue 
sa 

op epepreiss 
“eoxe 

e g Sy 
:ops 

soquapuadapur 
sreneTIEA 

SY 
() 

ES 
- 

- 
t
'
 

o) 
- 

Groro 
— 

Corsoro) 
 (ss00) 

€520 
SPS T 

600900 
nºo 

- 
- 

110 
0- 

- 
[ 

 ssstBHTIO 
6100 

0soT'0 
Sy 

S
V
 

(g520°0) 
(8920°0) 

(5£90°0) 
(zoso'o) 

MU0 
T
 

s
t
 

ao 
osz6'0- 

 4a0890°0 
- 

- 
- 

eBUTO 
w
s
T
0
 

TS0 
by 

om 
@20'0) 

 (sT190'0) 
Cogero) 

(s290'0) 
 (L0v0'0) 

66TO 
099'T 

— on8L%o 
sto 

efIErO 
aeaSENT'0 

- 
- 

.moIO 
ssr'o 

0500 
STt 

º 
SV 

(852000 
(6%50°0) 

(0900°0) 
 (s021°0) 

 (9850'0) 
 (650°0) 

9500 
o'z 

6018’0 
to 

E
0
 

seEESTO 
- 

W00 
iSSR0 

aSZST'0 
S
0
 

— 
osuz't 

oy 
s 

Groro) 
(@1200) 

Ces00'o0) 
(1130'0) 

 (1950°0) 
10000 

860’z 
stIso 

2o 
AnTIET 0~ 

waa£IBT'0 
- 

e6CI0O 
 esSSLHDOS 

- 
aslTIUO 

U
t
 
@
 N 

5L/69 
su/so 

e
m
 

o
 

g
 

g
 

s
 

o 
. 

osaxg 
cndossagur 

AFUEISUOO 
g
y
 

z 
P 

7 
-opeproTaSeTa 

outay, 
() 

sommmp, 
stonprany 

() 
searyeorid 

srongraey 

SL/BY6T 
*OTNEA 

OFS 
9P 

OPEIST 
*,SOTUND, 

STOAPTEA 
WD 

‘SOUE 
S3I1 

Sp 
SEp 

“TPITIOX 
B3P 

o BILOMOLANIA 
0p5eITdT91d 

“souezITF193 
9P 

03aad 
‘S0x3To 

9p 
030ud 

WO 
SIPPLTIEA 

sE 
SEPEISM(E 

*SOXATD 
9p 

oausuTpuaL 
ap 

socSenha 
- z CHOVID 



VOL.XXIX,N.°161,1982 
9 

cultura, gracas ao advento da industrialização e a relativa estabilidade dos pre- 

ços. A variavel «dummy», igual a um no periodo de 1969 a 1975 e a zero nos demais 

anos, está associada ao periodo em que realmente se verificaram reducdes nos 

precos de fertilizantes. 

A variavel «dummy>, igual a um no periodo de 1965 a 1975 e a zero nos demais 

anos (Bg), com coeficiente de regressao parcial de 0,18, pelo teste t, de Student, foi 

significante ao nivel de, pelo menos, 1% de probabilidade. Outra variavel 

«dummy», igual a um no perfodo de 1969 a 1975 e a zero nos demais anos (D3), com 

coeficiente de regressao parcial de - 0,13, pelo teste t, indicou nivel de significan- 

cia de, pelo menos, 1% de probabilidade. 

O efeito da variavel «dummy» no periodo de 1969 a 1975 foi mais facil de ava- 

liar, pois o coeficiente da variavel preco de fertilizante apresentou alto nivel de 

significancia, em termos de estatistica t, e o sinal negativo esperado. 

O coeficiente de regressao parcial para a «dummy» indicadora de mudanca no 

intercepto, entre os periodos 1951/64 e 1965/75, apresentou estatistica t da ordem 

de 2,37, sendo significante ao nivel de 5% de probabilidade. 

Para os periodos 1965/75 e 1969/75, a estatistica t, de Student, foi da ordem de 

20,52, sendo o coeficiente significante ao nivel de, pelo menos, 1% de probabilida- 

de, sugerindo, portanto, nova mudanca no intercepto. 

A férmula geral da equacéo R1, do Quadro 2, ¢ a seguinte: 

log Rt = 1,15 + 0,12 log PCy.3 - 047 log PF.3 + 
+ 0,01 log CHy 3 + 0,18 D2 - 0,13 D3 

em que Dg é a varidvvel «dummy», igual a um em 1965/75 e a zero nos demais 

anos, e D3 é outra variável «dummy», igual a um em 1969/75 e a zero nos demais 

anos. 
Dessa equação geral obtêm-se as seguintes equações para os três períodos: 

a) Para o perfodo de 1951 a 1964, em que D = D3 = 0, tem-se 

log Rt = 1,15 + 0,12 log PCy 3 - 0,47 log PFy.3 + 
+ 0,01 log CH-3 

b) Para o perfodo de 1965 a 1968, em que D2 = D3 = 0, tem-se 

log Ri = 1,71 + 0,12 log PCy.3 - 047 log PFt3 + 
+ 0,01 log CHt.3 

c) Para o perfodo de 1969 a 1975, em que Dg = D3 = 1, tem-se 

log Rt = 157 + 0,12 log PCt.3 — 0,47 log PFt.3 + 
+ 0,01 log CHt.3 

A equação de estimativa de área A}, do Quadro 3, forneceu coeficiente de elas- 

ticidade-preco de oferta coerente com a teoria de TWEETEN e QUANCE (6). 

Quando os precos tendem a cair, em relação ao ano anterior, a elasticidade é me- 

nor (0,21) que quando crescem (0,33), não só a curto mas também a longo prazo. 

A equacao de estimativa de area A, obtida pelo método desenvolvido por 

TWEETEN e QUANCE (6), não acusou diferenca significativa entre os coeficientes 

de regressdo parcial das varidveis pregos crescentes e pregos decrescentes. Da 

mesma maneira, os efeitos de multicolinearidade fizeram com que os coeficientes
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não fossem significantes, resultando em modelo pouco eficiente para explicar va- 
riações em área colhida de citros. 

Diante dos problemas apresentados, as equações dos modelos reversíveis de- 
vem ser tratadas com restrições na análise de elasticidades. 

4. RESUMO 

Visa este estudo analisar as variaveis que influenciam a 4rea colhida e o rendi- 
mento cultural de citros no Estado de Sao Paulo. Especificamente, procurou-se 
obter as elasticidades-preco da oferta de citros, a curto e a longo prazo, utilizando 

o Modelo de Retardamento Distribuido, com variavel «dummy» para as variaveis 

dependentes area e rendimento. A utilizacéo de varidveis «dummies» permite de- 

tectar mudancas na funcéo de oferta, além de melhorar a especificagéo do modelo. 
As informações basicas para estimar as relacoes historicas de oferta de citros 

no periodo de 1948 a 1975 foram obtidas de dados secundarios, originarios do Ins- 
tituto de Economia Agricola do Estado de Sao Paulo. 

A utilização de variaveis «dummies» no Modelo de Retardamentos Distribui- 
dos permite a divisao de uma série temporal de dados em subperiodos, para a ava- 
liacdo de mudancas sistematicas na oferta. Para o periodo 1951 a 1958, quando o 
preco do produto alcancou nfveis relativamente altos, a resposta de preco de fru- 
tas citricas as variagées na area mostrou maior sensibilidade dos produtores de- 

pendentes de mercado de frutas frescas. Para o periodo de 1959 a 1975, a menor 
elasticidade-preco de oferta sugere maior confianca dos produtores, pois, mesmo a 

precos decrescentes, verificou-se crescimento continuo da area plantada. 

5. SUMMARY 

The present study analyzed areas planted and profit levels of citrus in the 

State of Sao Paulo. Specifically of interest were the price elasticities of citrus 
supply in the short and long terms. A delayed distribution model was used with 

the dependent variables, areas and profit levels, examined as dummy variables in 

order to detect changes in the supply functions as well as to improve the specifics 
of the model. 

The basic information used to estimate the historic relations of citrus supply 
from 1948 to 1975 was obtained from secondary data collected by the Instituto de 

Economia Agricola (Agricultural Economics Institute) of the State of Sao Paulo. 
The use of dummy variables in this type of model permitted division of the ti- 

me-series data into sub-periods for evaluation of sistemic changes in supply. Du- 

ring the period from 1951 to 1958, when citrus prices were relatively high, response 
in terms of area planted indicated the most price sensibility on the part of pro- 
ducers dependent on the fresh fruit market. 

From 1959 to 1975 the lower price elasticity of supply suggests higher levels of 

confidence among producers. Even at decreasing price levels a continual increase 
in the area planted was observed. 
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